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			Ao meu filho caçula, que tem sido em minha vida um instrumento usado por Deus para inspirar e revelar o amor incondicional que ele tem por nós.
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			A arte de transformar


			As lembranças transitam claras e vivas em minha mente. Tão fortes que quase posso sentir o cheiro das caldas adocicadas exalando suavemente perfumes diversos pelo ar: caju, goiaba, banana, figo... Não somente a cozinha, mas a casa inteira se enchia com aqueles cheiros espetaculares de doces caseiros sendo feitos no fogão à lenha e cozidos em tachos enormes. Que delícia! Que saudade!


			Na minha infância, não eram comuns chocolates, sorvetes ou tortas diversas como sobremesa. A grande pedida era um bom doce de frutas da estação. Delícias que têm se tornado cada vez mais raras nos dias de hoje.


			Uma cozinha enorme!


			Muitas vezes é com isso que comparo a vida. Uma grande cozinha, lugar de sabores diversos, de aromas desejáveis, de momentos marcantes e especiais. Lugar de arte. 


			Sim, em minha opinião essa é uma bela arte! Uma das mais especiais que conheço, que envolve sempre o delicioso processo de transformação. O alvo é transformar algo que já é bom em alguma coisa ainda melhor. 


			Dificilmente encontramos alguém que não se deixe encantar por essa arte, que apesar de tão comum, é também cheia de riscos e exige atenção constante. Ela requer ainda muita criatividade, flexibilidade, improviso, consciência, disciplina e uma boa dose de responsabilidade.


			Por isso, acho que, muitas vezes, não a apreciamos como de fato deveríamos, pois ao saborearmos algo delicioso, dificilmente nos lembramos do processo longo e cuidadoso que a envolveu, talvez com o esforço de várias pessoas, para que o saciar dos nossos desejos se concretizasse. Normalmente dizemos apenas: Hummm!!! Que delícia!!!! Mas dificilmente vamos além disso. Nada mais natural, pois se fôssemos filosofar sobre tudo de bom que degustamos ficaríamos loucos. 


			Se pensarmos um pouco sobre os cozinheiros, que na verdade são os grandes artistas nessa arte, vamos notar que existe uma diversidade enorme deles. Porém, nos últimos anos, um estilo específico tem me chamado a atenção: aqueles que, a despeito de toda modernidade, ainda se deliciam com as receitas cada dia mais raras. Os cozinheiros que preparam doces cítricos, por exemplo.


			O que nem todos sabem é que grande parte desses doces precisam passar por um processo longo e artesanal para que fiquem de fato saborosos e desejáveis. Os meus favoritos, doces de laranja, limão e cidra, se não receberem um tratamento adequado e diferenciado, ficam simplesmente intragáveis, amargos, independentemente da quantidade de açúcar adicionado à calda. Sim, para se fazer um bom doce de frutas cítricas, há toda uma ciência, que muitas vezes pode levar dias, e que exige dedicação e técnica.


			O cozinheiro consciente sabe que o preparo deve ser realizado com cuidado e total atenção. Tudo é importante, desde o delicado processo de tirar das frutas as cascas ásperas e grossas que podem influenciar negativamente no sabor, até a escolha de cada ingrediente que fará parte da receita. É necessária muita paciência para que o resultado final não seja uma grande decepção. 


			Quando digo que às vezes comparo a vida a uma grande cozinha, é que em muitos momentos encontro semelhança entre a arte de cozinhar e a arte de viver. Talvez porque, sob essa perspectiva, o processo de transformação que acontece em ambas, em alguns momentos é muito semelhante.


			Se compararmos a culinária, por exemplo, à arte de educar, criar um filho, encontraremos alguns pontos em comum. Ambas nos remetem a uma tarefa arriscada, que exige atenção constante, e o resultado final vai depender de inúmeros fatores durante o processo. Desde a “cozinha” e seus equipamentos, até a qualidade de cada “ingrediente” que fará parte dessa mistura. Sem desprezar, é claro, a destreza e criatividade do cozinheiro. 


			Criar filhos é uma arte que, em minha opinião, mais se parece com o preparo de um bom doce caseiro de frutas cítricas. Não é tarefa para qualquer um, não é algo simples de se fazer. Não é uma receita que basta ser colocada na medida certa no liquidificador e levada ao forno por tempo pré-determinado, e pronto: logo está cheirando bem e mexendo com nossos sentidos. Não são do tipo de doces práticos, fáceis e rápidos, bastante desejáveis em tempos modernos, pois não demandam muito tempo e exigem muito pouco do cozinheiro. 


			Não. A arte de criar e amar um filho definitivamente não é uma receita comum. 


			E essa receita se torna ainda muito mais desafiadora quando esse filho não é biológico. É algo especial! É uma receita nobre. Daquelas que não podem ser feitas em um recipiente qualquer. Não pode ser em uma refratária, ou no forno de microondas; precisa ser preparada sem pressa, no ambiente adequado, usando os utensílios apropriados, e certamente exigirá muita técnica do “cozinheiro”. 


			Desejar ser pai ou mãe e se dedicar à tarefa de amar e educar um filho é algo que vem envolvido por um intrigante encanto, pois grande parte dessas pessoas tem consciência do risco real que correm ao se empenharem no preparo dessa “receita”. Sabem que o sonho cheio de doçura pode se transformar em uma amarga frustração. Mas, ainda assim, uma paixão maior as impulsiona e as estimula a se moverem com ousadia e coragem, em busca da desejada conquista. 


			Filhos. Biológicos ou não, serão sempre um grande e maravilhoso mistério!


			E em se tratando de adoção, a grande questão que envolve a maioria das pessoas é: será que vale a pena? Será que é mesmo possível? Qual o valor de lançar-se sobre uma “receita” tão complexa, que normalmente vem atrelada a um considerável conjunto de riscos?


			Isso é verdade. É uma realidade que não podemos desprezar. Mas podemos dizer que, da mesma forma que entre muitos cozinheiros, há aqueles com habilidades para prepararem “receitas especiais”, nobres e mais complexas, como um doce de frutas cítricas, por exemplo. Assim, também, acredito que há entre aqueles chamados para serem pais, os que são escolhidos para viverem o processo de adoção.


			Nossa família está envolvida no preparo dessa doce receita. Temos o privilégio e o desafio de viver a história de uma adoção. Em especial, meu marido e eu, é claro, temos encarado com muita disposição esse desafio que vem encharcado de emoção. 


			E por ser uma receita de grande responsabilidade, entendemos que esse “doce” não teria o mesmo sabor se nós não o estivéssemos preparando em parceria, a quatro mãos, sendo bons colegas de cozinha. 


			Meu desejo é compartilhar nossa experiência. Esse propósito existe há tempos. Logo nos primeiros dias com nosso filho, percebi o quanto seria bom poder registrar momentos interessantes, situações marcantes, experiências relevantes; as festas das conquistas, as dores das decepções, as angústias provocadas pelas incertezas, enfim, esclarecer para muitos que se interessam em saber o que de fato é adoção. E talvez, estimular outros a viverem essa experiência, ou encorajar aqueles que já estão experimentando o processo.


			No entanto, era preciso esperar, ver o tempo correr, viver os bons e os maus dias. Mais que isso, na verdade minha intenção era escrever quando tudo estivesse gozando de plena ordem, alegria e satisfação. Ou seja, eu estava aguardando um epílogo sonhado em contos de fadas para terminar as últimas páginas do livro escrevendo: “E viveram felizes para sempre!”.


			Só que não demorou muito para que eu descobrisse que as coisas não eram tão simples assim. Logo percebi que não podia esperar um “final feliz” para registrar essa história. Primeiro, porque não temos como garantir quando, onde, ou na vida de quem os “finais felizes” irão acontecer. Segundo, porque apesar do forte desejo de vivê-los, a maioria dos “finais felizes” que grande parte de nós imagina, é cheia de fantasia e perfeição e só existe nos romances.


			Assim, o que deveria fazer era me despir dos sonhos, e com os pés bem firmados na terra, enxergar as dezenas de “finais felizes” que já tínhamos vivido, mesmo em meio a muitas lutas, e compartilhá-los. A partir daí, então, comecei a registrar um pouco dessa realidade profunda e especial que é a adoção. 


			Longe de mim tentar escrever um manual de vida, regras e preceitos para quem pretende adotar, ou para quem está lidando com adoção. Decididamente essa não é minha intenção. Meu desejo é tão somente compartilhar o que vivemos até aqui e assim, talvez, ser útil para animar, orientar, estimular ou consolar quem está envolvido com essa experiência. 


			Mais que isso, meu intuito é fazer com que essa história sirva de estímulo para você enfrentar desafios diversos, independentemente da área de sua vida. O fato do desafio experimentado por minha família e eu ser a adoção, não significa que quero tratar apenas com pessoas que adotaram ou pretendem adotar um filho. De forma alguma. Meu desejo é fazer com que você se sinta encorajado a enfrentar barreiras diversas, superar obstáculos que se colocam em várias áreas de sua vida, ou investir em projetos grandes e especiais. 


			O propósito deste livro é encorajá-lo a viver seus sonhos, a correr atrás dos seus objetivos, é estimulá-lo a nunca desistir, é fazer com que você sinta que vale a pena pagar o preço de encarar desafios para alcançar seus alvos.


			O intuito também é fazer com que você se lembre de que nenhum projeto que Deus colocou em seu coração será maior do que as forças que ele mesmo lhe dará para lutar. Não importa se esse projeto é uma adoção, um casamento, um relacionamento novo, um filho biológico, talvez os filhos de outro casamento do seu cônjuge que você precisa acolher; ou quem sabe seu projeto está em outra área, como um novo trabalho, um curso, uma ONG, um ministério, enfim, seja o que for, se Deus está plantando o sonho, no tempo certo, ele mesmo proverá cada um dos ingredientes necessários para que essa “receita” se torne realidade e venha encher não somente sua vida de sabor e doçura, mas também a vida de todos aqueles que o cercam. 


			A expectativa é que as experiências compartilhadas nas próximas páginas sirvam como injeção de ânimo e esperança para ajudá-lo a viver os desafios que têm se colocado diante de você; na plena certeza de que há um Deus que está no comando, mesmo quando tudo parece tão confuso aos nossos olhos. 


			Que haja encorajamento e disposição de empenhar-se em projetos nobres. Que como um grande chef, você se sinta estimulado a preparar pratos novos, diferentes, capazes de dar sabores inusitados à vida. Que não haja contentamento apenas em experimentar “receitas” simples, fáceis, práticas e triviais, mas que, pela fé, você se revista de ousadia e coloque para aquecer, em chama alta e vibrante, velhos sonhos guardados. 


			Meu desejo é que essa leitura ajude a acrescentar um tempero novo na vida de muitos. E que a doçura de ingredientes, como paciência, prudência, perseverança e disposição, provoque uma explosão de sabores na história insípida do cansado e desanimado. 


			Que o desafio de viver uma vida de adoção invada sem licença ou cerimônia a alma do desmotivado. E que esse estilo de vida gere abundância de doçura nos dias que virão.
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			A doce ação


			Gostaria de deixar ainda mais claro o que quero dizer ao usar o termo “a doce ação”, ou o que, de fato, essa expressão significa para mim.


			Como qualquer ser humano, tenho vivido experiências difíceis, porém, situações que são comuns e que fazem parte do dia a dia e da história de muitos. E quanta coisa tenho aprendido no decorrer desses anos! Quantos vales minha família e eu tivemos que atravessar. Quantos momentos de medo e incertezas tivemos que encarar. Quantas vezes a convicção de que apesar do cansaço, da falta de esperança e até do desânimo, o que deveríamos fazer era continuar caminhando, ou marchando, como o próprio Deus ordenou a Moisés diante do aparentemente instransponível Mar Vermelho.


			E ao contemplar o passado, uma convicção se solidifica: como precisamos da graça e da misericórdia de Deus nos acompanhando constantemente! Jamais conseguiríamos sozinhos. Jamais seríamos capazes de atravessar tantos desertos se não fosse a companhia bem presente e inconfundível do Senhor, sendo nossa sombra durante os dias mais quentes e sufocantes, e a nossa luz cheia de calor em meio às noites mais escuras e frias.


			A certeza é de que nossa alma pode gritar com todo o fôlego que possui: “Ah! Se não fora o Senhor! Se não fora o Senhor!”


			Aprendi de maneira muito clara que experimentar a dor é algo necessário. Apesar de não desejarmos nunca ter que enfrentá-la, ela é de extrema importância, pois exerce um papel de grande valor não somente em nosso caráter, mas também em nossa saúde espiritual. Talvez, exagerando um pouco, diria que a dor é até algo fundamental para cada um de nós, pois nos torna mais humanos, mais solidários, mais humildes, mais dependentes, mais gente, mais sensíveis, tanto às necessidades de outros quanto à voz de Deus. 


			Não é sem razão que o salmista diz: Foi bom para mim ter sido castigado, para que aprendesse os teus decretos (Sl 119.71). Ele sabia muito bem que aquele que vive na dependência e direção do grande Deus, além de experimentar o socorro do Senhor em meio às suas angústias, não se levanta da queda com olhar altivo ou cheio de orgulho, mas quebrantado e contrito. E quebrantamento e contrição geram um bem enorme à alma, funcionam como adubo, tornando-a terreno propício para gerar os sonhos de Deus. 


			Já ouvi algumas vezes a afirmação de que nós normalmente entendemos com mais propriedade uma situação, uma dor, uma dificuldade ou um desafio incomum, quando, em algum momento, vivenciamos isso em nossa própria pele. E cada dia percebo que essa é, de fato, uma grande verdade. Não foi sem razão que o Senhor permitiu que seus profetas, seus escolhidos, seus mui amados experimentassem realidades amargas e cruéis. Sem dúvida, cada uma dessas experiências os enchia de autoridade para falar sobre o que é se submeter aos cuidados do Pai em meio à profundeza da dor e ao caminho tão indesejável do sofrimento. 


			Através da experiência da adoção, Deus nos deu o privilégio de viver de perto a dor que se instala no coração de um ser humano diante do abandono. Ele nos mostrou e tem mostrado, a cada dia, o quanto o amor, o afeto, o olhar, o toque, o abraço, o carinho, o beijo, a palavra, o sorriso são essenciais para cada um de nós.


			Ele tem nos ensinado que é praticamente impossível viver sem essas manifestações tão simples, mas intrigantemente vitais para nossa sobrevivência. Ele tem nos mostrado que elas são remédio, são fonte de vida, e que apesar de serem gratuitas e estarem ao alcance de qualquer um, têm sido tão escassas na vida de tantas pessoas. Não somente das que vivem abandonadas em um abrigo, ou sozinhas em algum lugar, mas para nossa tristeza e espanto, elas têm sido escassas na vida de gente que se diz vivendo em família, em lares considerados estruturados e felizes.


			O fato de convivermos tão de perto com alguém que experimentou essa dor, nos sensibiliza a olharmos com mais cuidado e misericórdia para outros que estão trilhando o mesmo caminho. Isso é uma realidade.


			Veja se não faz sentido. Quem passou pelo sofrimento de uma enfermidade de fato muito grave, ou conviveu com algum querido que teve que enfrentar uma luta nessa área, sabe o que é trilhar diariamente o caminho da dor e da incerteza. Os dias dessas pessoas parecem nascer sempre mesclados de medo e angústia. Em função desse desconforto constante, elas se tornam automaticamente mais sensíveis ao sofrimento e à dor de quem enfrenta tal luta.


			No geral, quem já sofreu uma perda realmente significativa é capaz de avaliar quão profundo pode ser o vazio que se instala no peito. Esses saberão dimensionar, com muito mais propriedade, a dor de alguém que se sente abalado pela perda abrupta e impiedosa que às vezes invade a vida sem licença ou cerimônia, deixando um rasto de desolação e uma lacuna de proporções incalculáveis, que no auge da dor, parece impossível de ser suprida algum dia. 


			Quem já experimentou o desprezo e abandono, é capaz de enxergar a profundidade da ferida que se aloja na alma; ou a extensão do sentimento de inferioridade e insegurança que insiste em tomar conta da mente justamente nos momentos mais suscetíveis da vida. 


			Via de regra, quem já passou pela decadência financeira, profissional ou social, conhece as lutas diárias que precisam ser vivenciadas para se adequar à nova realidade de vida. Essas pessoas sabem exatamente quantas barreiras precisam ser superadas, justamente quando se tem tão poucas forças: vergonha, dor, medo, insegurança, raiva, revolta. Dessa forma, conseguem enxergar, com maior clareza, as lutas de quem vive algo semelhante. 


			Só quem alguma vez já se perdeu ou se sentiu sem rumo, sozinho, sem direção, sem bússola, é capaz de entender, com profundidade, a sensação torturante de não enxergar o caminho, a saída, ou sequer um rosto conhecido para lhe devolver a mínima esperança de direção. Sim, muitos dos que já se sentiram perdidos se preocupam com aqueles sem direção.


			Geralmente, quem já trilhou o caminho escuro, triste, confuso e cheio de temores provocado pela depressão, sabe o que é viver em um mundo cinza, sem cor, luz, vida; um mundo sem graça, sem sonhos, projetos, em que não existe a mínima expectativa para com o amanhã. Quem experimenta desse cálice, torna-se mais sensível para com aqueles que enfrentam esse tipo de sofrimento. 


			Compreenderá melhor o que enfrenta a dependência química, aquele que já enfrentou ou enfrenta no dia a dia, o dilema da bebida, das drogas ou de um vício qualquer. Tal pessoa entende o que é viver sempre sob pressão, debaixo de uma ameaça constante e invisível, em um clima de alerta total, como se estivesse sempre à espera degradante de que algo difícil e doloroso aconteça ou se repita mais uma vez. 


			O que já experimentou a traição é capaz de dimensionar quão aguda essa dor pode se revelar. E como ela pode ser cruel! Ela vai dilacerando sem piedade, com frieza premeditada, laços, afetos, confiança, sonhos, amizades, relacionamentos e até amor. Definitivamente, quem um dia foi traído, não importa em que área da vida, saberá compreender o sabor indesejável que esse ato é capaz de provocar no corpo e na alma de quem o experimenta. 


			Quem já viveu a reprovação, a inadequação, a sensação de incapacidade e de total limitação, pode compreender, com precisão, quão horríveis e desconfortáveis esses sentimentos podem ser. Quão miseráveis eles nos fazem sentir! E ao perceber alguém tendo que trilhar o mesmo caminho, provavelmente se compadecerá. 


			Famílias que experimentam com ansiedade a lentidão impiedosa e fria da uma fila para transplante de órgãos, entendem a necessidade de uma mobilização maior para conscientização de novos doadores, e o valor indizível de um ato de doação.


			Normalmente, aquele que vive diariamente em um campo de batalha, uma guerra dentro da própria casa, em um ambiente cheio de intrigas, falsidade, desconfiança e perseguição, pode entender o que é ter fome de paz e sede de justiça. E assim, poderá, sem muita dificuldade, entender outros que atravessam o mesmo dilema.


			Fato é que o convívio com a dor, seja em nossa própria pele ou na vida daqueles que de fato amamos, nos faz enxergar melhor a dor do outro, o que talvez jamais enxergássemos; e nos torna mais sensíveis para o sofrimento na vida de pessoas com quem, em outro momento, talvez não fôssemos solidários. 


			O melhor é que em algumas pessoas, essa dor deixa de ser um sentimento estático e se transforma em ação. Há um desejo de fazer algo para amenizar o sofrimento que se vê alguém enfrentar. Dor que nós mesmos um dia experimentamos e sabemos o quanto seria bom, naquela ocasião, se tivesse surgido alguém para aliviá-la.


			Dor. Sofrimento. É impossível vivermos sem experimentá-los. Mas o grande desafio está não em repudiá-los, ou procurar de todas as formas nos afastarmos deles. Tenho aprendido que a verdadeira sabedoria está em adotá-los. 


			Não adotá-los como algo repleto de prazer e desejável, mas adotá--los na expectativa cheia de fé de que tudo pode ser transformado. Na verdade, no processo de adoção, o que acontece é isso. Alguém que foi preterido, indesejado ou abandonado, é agora acolhido, na expectativa de mudança, de transformação. Ninguém adota uma pessoa sem a esperança de que algo novo e melhor aconteça na vida dela. Há sempre uma expectativa viva e vibrante de que coisas maiores e melhores venham a partir daquele ato de adoção.


			Adotar nossas dores, lutas e dificuldades funciona mais ou menos assim: é como se nos dispuséssemos a viver uma doce ação de aceitação e submissão diante da realidade que nos alcança, que muitas vezes é bem diferente do que sonhávamos ou desejávamos. Acredito que o melhor que podemos fazer é adotar nossos desafios para transformá--los. Adotá-los, para enfrentá-los olhando nos olhos. Adotá-los para fortalecermos nossos pontos vulneráveis. 


			Talvez isso esteja soando de forma totalmente desconfortável aos seus ouvidos. Adotar um sofrimento, um desafio, uma luta? Sim, adotá-los. Porque entendo que enquanto não aceitarmos nossa realidade, não nos prepararemos adequadamente para lutarmos contra ela. Repito, adotar não no sentido de desejar e se subjugar, mas de encarar e procurar transformar.


			Adotar no sentido denotativo da palavra. Observe os muitos significados a que essa palavra nos remete: optar, escolher, preferir, abraçar, aceitar, acolher, seguir, assumir, admitir, reconhecer, tomar por filho, legitimar. 


			Enquanto um atleta não adota suas limitações, não se conscientiza da necessidade de um treinamento específico e disciplinado. Enquanto ele as rejeita e despreza, estará sempre perdendo a batalha.


			Um casamento falido jamais poderá ser restaurado enquanto ao menos um dos cônjuges não decidir que é preciso adotar, aceitar, assumir, admitir que algo está errado; e que a não ser que uma nova postura seja acolhida, seguida, abraçada, ambos caminharão em direção ao abismo das brigas, intrigas, implicâncias, mentiras, competição e, por fim, a separação. É preciso adotar a dor, os erros e as frustrações, para que nasça a transformação, para que o milagre aconteça.


			O mesmo acontece com quem se recusa a adotar um novo estilo de vida diante da crise financeira. Ou com quem reluta para adotar uma nova rotina quando a enfermidade se instala. Ou se nega a adotar um novo rumo na vida quando as portas se fecham diante dos seus olhos. Geralmente, os que insistem em não adotar novos hábitos de vida em situações assim, agem dessa maneira porque, apesar da dor que estão vivendo, sentem-se muito mais seguros agarrados no pouco, porém concreto, que lhes resta. Desse modo, ficam completamente amedrontados, e alguns até mesmo paralisados diante do mar de mudanças que se estabelece diante deles. E, como sabemos, mudanças, ainda que necessárias, podem gerar dores nunca antes experimentadas. Assim, preferem viver no mundo do faz de conta, dos sonhos, das aparências, a adotar a insegurança que o novo pode trazer.


			Adotar o sofrimento significa estar pronto para enfrentá-lo, custe o que custar. Adotar o indesejável é viver de forma corajosa e digna, na expectativa sempre rica e admirável da transformação. É crer contra a esperança. É acreditar que todas as coisas, não importa se belas e desejáveis ou tristes e repudiáveis, cooperam para o bem, para o crescimento, para a maturidade, para um propósito maior e mais nobre do que os nossos olhos míopes podem enxergar.


			Adotar o que nos incomoda é fazer com que as cortinas da realidade se abram diante de nós e revelem verdades incontestáveis. É reconhecer nossa limitação com relação ao controle e domínio absoluto do nosso próprio futuro. 


			Mas, curiosamente, à medida que essa adoção ou conscientização das nossas mazelas vai acontecendo, de forma assustadoramente maravilhosa ela permite também o descortinar de outras verdades desconhecidas que fazem parte da nossa vida, da nossa essência, mas que até então estavam escondidas como tesouros não revelados: a resistência, a habilidade, a inteligência, a paciência, a força, a coragem, o domínio próprio, a perseverança, a fé e tantas outras coisas ricas que existem no nosso ser, e que vêm à tona em meio à dor e ao sofrimento. 


			Em minha opinião, o grande exemplo de adoção, opção, aceitação, está na postura de Jesus. 


			Seja a atitude de vocês a mesma de Cristo Jesus, que, embora sendo Deus, não considerou que o ser igual a Deus era algo que devia apegar--se; mas esvaziou-se a si mesmo, vindo a ser servo, tornando-se semelhante aos homens. E, sendo encontrado em forma humana, humilhou--se a si mesmo e foi obediente até a morte, e morte de cruz! (Fl 2.5-8)


			Jesus escolheu, abraçou, adotou a vontade do Pai para sua vida. Ainda que essa vontade significasse não apenas ter que enfrentar a dor, mas até mesmo a própria morte. 


			E o que me impressiona é o fato dele não ter levado em conta o que era, para se submeter à essa vontade. Uma atitude exemplar de total humilhação e resignação ao querer soberano do Pai.


			O que vemos hoje são pessoas rejeitando todo e qualquer tipo de sofrimento ou aflição. Pessoas que se acham boas o suficiente para tão somente dizer: eu rejeito, eu não admito isso em minha vida, eu não aceito. Pessoas que agem como se todas as tribulações e dificuldades que nos alcançam viessem diretamente do inferno, com o único intuito de nos atormentar. 


			Que bom que Jesus não encarou a dor e o sofrimento dessa forma. Que bom que ele entendeu que, apesar de ser Deus, por amor, por obediência e por misericórdia, podia também enfrentar momentos de angústia e sofrimento. 


			Que bom que ele decidiu esvaziar-se de si mesmo e se encher com a vontade de Deus. Adotá-la sem reservas, acolhê-la na certeza de que ainda que angústias o viessem assolar, o Pai jamais o abandonaria; e fazer a vontade desse Pai e cumprir seus planos, que são sempre maiores e muito melhores do que os planos de qualquer um, sempre será a escolha mais sábia, ainda que para isso nossa alma precise mergulhar na dor.


			Jó também nos deu esse exemplo. O exemplo de aceitar e adotar a vontade de Deus para sua vida, ainda que essa vontade o levasse a atravessar o mais profundo vale que alguém pudesse experimentar. O vale da perda, do desprezo, da humilhação e da morte.


			O vale que ele jamais sonhou para sua vida, mas que acolheu, adotou, ainda que sem compreender a razão. E assim, por sua atitude de completa submissão à vontade de Deus, foi não somente abençoado em dobro, mas, principalmente, honrado e aprovado pelo Pai. Não podemos experimentar honra maior do que a aprovação de Deus.


			Não há dúvidas de que sempre que nos submetemos à vontade do Senhor, sempre que abraçamos seu querer, ainda quando esse querer é o avesso de tudo que gostaríamos, Deus nos honra e abençoa pela atitude de submissão, obediência, dependência e total confiança nele. 


			A doce ação está diretamente relacionada a uma postura positiva e corajosa de enfrentar desafios. Ainda que esse desafio seja o inesperado, o indesejado. É adotar a vida do jeito que ela se mostra diante de nós. 


			A doce ação tem a ver com não perder o sabor, não permitir que a doçura da vida se dissipe quando a água for escassa, quando o calor for agonizante, quando o vale for muito mais profundo e escuro do que esperávamos. É despertar sensações agradáveis, desejáveis, doces, quando o céu estiver negro, quando o silêncio ensurdecedor for a única coisa que se consegue ouvir em meio a muitas perguntas e questionamentos. 


			Em minha visão, a doce ação está diretamente relacionada com a adoção da própria paz. Charles Swindoll cita em seu livro O mistério da vontade de Deus (Mundo Cristão, 2001), algo que me marcou para sempre: “na aceitação repousa a paz”. Por vezes fico me questionando como pode tanta verdade caber dentro de tão poucas palavras! Quanto sofrimento seria evitado, quanta dor poderia ser deixada de viver, quantas lutas não seriam experimentadas se aprendêssemos a beleza da aceitação. Certamente nossa história seria bem mais doce se decidíssemos viver com o coração pronto para a adoção. 


			Assim, quero deixar bem claro que entendo que a doce ação de praticar a adoção é algo infinitamente maior que muitos de nós costumamos enxergar. A adoção é para todos, e deve acontecer várias vezes em nossa vida.


			Voltando à comparação do cozinheiro, quando alguém decide tomar uma fruta para degustar, geralmente está pensando somente em si mesmo, porém, quando se dispõe a fazer um doce de uma fruta qualquer, a visão é sempre maior. A ação desencadeia automaticamente um ato coletivo e altruísta. Acho que praticamente ninguém faz um tacho de doce pensando somente em si mesmo. Por isso, enxergo esse ato como cheio de tanta doçura. Talvez mais doce que o próprio doce em si.


			Para mim, o desafio que se estabelece com relação a uma vida de adoção deveria se assemelhar a esse ato, ao ato do cozinheiro preparando um doce. Dessa forma o objetivo seria sempre preparar algo que trouxesse benefícios, doçura para a vida de muitos, através da minha vida ou de minha atitude. 


			Se adotássemos esse estilo de vida, nossas decisões passariam sempre pelo crivo da coletividade, não perderíamos tempo com coisas mesquinhas ou banais, voltadas tão somente para nós mesmos. E em nossa tentativa de tornar a vida mais doce, teríamos planos nobres, grandes, significantes. Mas o homem nobre faz planos nobres, e graças aos seus feitos nobres permanece firme (Is 32.8). 


			Quem dera se nosso objetivo fosse também a vida de outros! Em especial, no tempo da dor, como seria bom se nos lembrássemos disso!


			Que nossos sonhos não sejam egocêntricos, mas que haja o desejo de fazer com que outros se sintam mais amados, menos solitários, mais humanos, mais felizes por meio de nós. Ainda que isso nos custe certo sacrifício, ainda que haja um preço significativo a ser pago. 


			Entendo a doce ação como algo diretamente ligado ao bem-estar comum, em que todos saem ganhando. Pensando dessa forma, adotar é também o ato de tornar a vida de muitos um pouco mais doce. É se dispor, sem reservas, a conviver com o novo, o diferente, o inesperado, o difícil e talvez até indesejável, seja esse novo uma pessoa ou uma situação. Enxergo a adoção como um dos mais sábios atos de amor, em que todos aprenderão, ainda que por meio da dor e sofrimento.


			E a pergunta pode surgir: vale a pena? Sim, entendo que vale, porque o Pai nos ensina que é muito mais feliz, muito mais realizado, muito mais completo, aquele que se oferece, que se dá, que se entrega, do que aquele que recebe ou que é servido. Por isso vale a pena.


			Assim, entendo também que, ao final, o saldo será sempre positivo, pois onde houver coragem, desejo, busca, entrega, resignação e fé, inevitavelmente haverá crescimento. E essa é uma das razões pelas quais existimos, para crescer.


			Talvez este seja um bom momento para pararmos e questionarmos: o que em nossa vida precisa ser adotado para que haja transformação? O temperamento difícil de um cônjuge, a limitação de um filho, a dura realidade da vida financeira, a falta de saúde, uma perda irreparável, os sonhos que não se concretizam, ou meu próprio coração?


			Na verdade, praticamente tudo em nossa vida precisa passar pelo processo de adoção. Até mesmo nossos filhos biológicos. Eles precisam ser recebidos, acolhidos, abraçados, assumidos.


			Na adoção repousa sempre a expectativa de mudança, transformação, crescimento, progresso, melhora. 


			Para compreender melhor, tomemos o exemplo da paternidade. Nenhum pai, ao contemplar o filho que acaba de nascer, por mais lindo, fofo, perfeito e especial que ele seja, deseja que ele fique da mesma forma para o resto da vida. Ele espera sempre o milagre da transformação.


			E fará de tudo para que isso aconteça. Investirá sempre o melhor de si. Dinheiro, tempo, inteligência, amor, sonhos, dedicação, absolutamente tudo, tudo que puder fazer ele fará para que aconteça o milagre do crescimento. Mesmo sabendo que como pai ele é tão somente um instrumento dessa transformação (pois sabemos que o poder dessa mudança vem da grandeza de Deus), ele se esforçará o quanto puder, para ser um instrumento realmente útil e bem afiado.


			O mesmo acontece em outras áreas da nossa vida. Adotamos as coisas boas e investimos o melhor de nós para que elas se tornem ainda melhores. E se formos sábios, adotaremos as ruins, na expectativa de que elas se transformem. 


			Enfim, o incentivo é: adote com todo o coração, com todas as suas forças, o que precisa ser adotado em sua vida, para que ela se torne mais verdadeira, mais real e, consequentemente, mais cheia de paz. Lembre-se: na aceitação, na adoção, repousa a paz. Mas faça isso com doçura, com disposição, com fé. Faça isso como o cozinheiro apaixonado, que acredita no milagre da transformação. Faça isso pensando não somente em você, mas na coletividade, em outros. Faça isso por amor.


			Talvez o que precisa ser acolhido ou adotado por você, esteja muito mais próximo do que você possa imaginar. Talvez seja sua família ou o cônjuge que, apesar de conviver diariamente ao seu lado, se encontra distante e amargurado. Quem sabe um filho biológico que se acha perdido e nem se sinta filho. Ou ainda uma situação difícil, complicada e desafiadora, que tem assolado sua fé e sugado toda a sua energia. Ou então uma grande e irreparável perda que atingiu seu mundo e o transformou em um imenso e indescritível vazio. Não importa, seja o que for, o convite é: adote, receba, aceite. 


			Seja corajoso. Faça a sua parte e espere de Deus o milagre da transformação. Creia que por mais azedas e cítricas que as situações lhe pareçam, elas podem ser transformadas. O grande Deus pode torná--las digeríveis. 


			O intuito dos próximos capítulos é estimulá-lo a viver a doce ação sempre que for necessário. E assim, levá-lo a experimentar do Pai a misteriosa e indefinível paz. A paz que excede todo entendimento. 


			Que possamos seguir o exemplo dado por Jesus de obediência, resignação e completa humilhação diante da vontade do Pai. E ver que é nele que está o poder. É ele quem faz diferença. O segredo da técnica adequada repousa em sua sabedoria. O milagre da esperança renovada se esconde à sombra de sua cruz. A certeza de que podemos enfrentar todo e qualquer desafio só faz sentido quando olhamos para ele. O poder de tornar a vida mais doce jorra de sua essência inconfundível e desejável. A paz que nossa alma tanto anseia jamais será encontrada em outro lugar. 


			É com essa visão que eu gostaria que você caminhasse através das próximas páginas. Vendo através das experiências vividas, pessoas frágeis e incapazes sendo conduzidas de forma amorosa e cheia de esperança, pelo caminho da dependência e do amor, encarando dia a dia a prática dA DOce aÇÃO. 
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